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			Acompanhe a saga dos personagens que dão 
vida a esse romance, na série de livros do espírito 
L’Lino, psicografados por Michell Paciletti:


			1. Juntos outra vez


			2. Amor maior
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			Prefácio


			Meus filhos, a paz seja convosco!


			É com alegria e satisfação que recebemos a incumbência de prefaciar este romance que entregamos a vós, leitor amigo, pelo companheiro e benfeitor L’Lino, cujas páginas se reportam aos idos anos de 1863, na Cidade Luz, Paris (França); época em que Hippolyte Léon Denizard Rivail, com o pseudônimo de Allan Kardec, firmava as bases da terceira revelação a nós entregue pela misericórdia divina, cumprindo desse modo a promessa de Cristo, quando, reunindo os apóstolos junto de si, disse-lhes:


			“Importa que me vá para o meu Pai que está nos céus, mas vos prometo enviar o Consolador que porá em prática tudo o quanto vos tenho ensinado e ainda mais...!”


			No decurso deste emocionante enredo, verificamos claramente os sagrados preceitos do divino mestre e as leis de amor e de caridade por ele promulgadas e vivenciadas, assim como os processos de ação e reação, de causas e efeitos que regem os universos da vida, pela infinita sabedoria e infinito amor de nosso Pai celestial, evidenciando que o acaso não existe.


			Com todo o respeito aos leitores amigos, singelamente oferecemos estas páginas, rogando a Deus possam ser compreensíveis, com o sincero propósito de esclarecer e ajudar; iluminar e inspirar vossos corações para as lides do diário de Cristo, que é o seu Evangelho de amor, a lançar benditas claridades nos pontos obscuros do coração humano; coração esse que busca há milênios a luz que ilumina e a verdade que liberta, destruindo os dogmas e a materialidade, semelhantes a fortes grilhões a aprisionarem, pelo temor das penas eternas, a alma que avança para Deus, pela senda do amor e da caridade, da regeneração e do aprimoramento no bem.


			Recebam, filhos, este óbolo provindo do nosso coração, que roga constantemente pela vossa evolução e progresso, a pedir ao eterno amigo Jesus que vos iluminem e protejam, que vos fortaleçam e abençoem, hoje e sempre!


			Espírito amigo M.M.


		




		

			_


			Nota do autor espiritual


			Por volta de 1860, a França havia restabelecido a maioria de seus direitos, principalmente a liberdade de imprensa. Napoleão III, sobrinho de Napoleão I, não obstante haver precipitado o país em três desastrosas aventuras militares, manteve a sua popularidade, dada a prosperidade econômica que se instaurava no país. Contudo, a política exterior, preconizada pelo chanceler Bismarck, isolou a França do resto da Europa e em 1870, ao ser aprovada a declaração de guerra contra a Prússia, a França enfrenta sozinha a mais terrível máquina de guerra daquele tempo. Em decorrência desse enredo bélico, a França perde parte de Lorena e Alsácia, além de contrair considerável débito de guerra.


			Nesse momento histórico, Adolphe Thiers chefiou a III República, restaurando a ordem interna no país que, mantendo vários integrantes da assembleia, embora sendo monarquistas, consegue pagar sua indenização de guerra e estabelecer uma política socialista que perdurou até 1914.


			Muitos foram os violentos debates referentes à ligação entre a Igreja e o Estado, envolvendo os anticlericais e os católicos, o que culminou no rompimento definitivo da concordata entre eles. A política externa da França, tendo feito uma aliança entre a Rússia e a Inglaterra, foi marcada pela expansão do império colonial na África e na Ásia.


			Nesse capítulo da história, cessaremos nossas reminiscências para posicionar o caro leitor no quadro político e religioso da França, no qual será tecida a trama textual deste romance, endereçado, com todo respeito ao vosso coração, leitor amigo, com as rogativas de que Deus abençoe este nosso humilde trabalho, tornando-o compreensível a todos. Almejamos ainda que este enredo possa colaborar com a maravilhosa obra do bem, despertando sublimes sentimentos e voltando os corações para Deus, nosso Pai, com o propósito de esclarecer que a vida floresce além da morte física.


			Abraço a cada um com o coração, rogando a Deus vos abençoe hoje e sempre.


			Deste amigo reconhecido,


			L’Lino


		




		

			_


			Prólogo


			O amor se expressa de várias maneiras, através dos elos familiares e fraternais, extensivos também aos amigos, na prática da caridade universal ou ainda unindo espíritos afins através das várias existências promovidas pelos processos reencarnatórios.


			Quando à luz do mundo físico o amor se apresenta para o espírito que se corporifica, a fragilidade, a candura, a inocência são traços indeléveis em todos os seus gestos, desde as primeiras ligações de afeto, alicerçadas no amor maternal, até os ímpetos de resignação e renúncia que o cristalizam no decorrer dos anos da vida física.


			São marcantes as ligações que se efetivam com o passar dos anos, alicerçadas nas bases sólidas do amor, desde as primeiras manifestações da vida no seio familiar até a inserção no contexto das relações com o mundo social.


			Nos assopros do tempo, o amor se manifesta em tudo e em todos, obedecendo à divina diretriz, objetivando a transformação e o progresso em todos os universos da vida animal, vegetal, mineral e espiritual. E, além da vida, esse amor se sublima acima de todas as afeições terrenas, perpetuando-se rumo ao infinito, na elevação constante daqueles que buscam adentrar um portal de luz em direção ao amor maior do eterno Pai...


		




		

			_


			O desencarne de Joly


			Transcorria o ano de 1856 e numa singela vila próxima cerca de dois quilômetros de Metz, banhada de dourado pela magnífica luz do astro-rei, viviam Joly e sua neta Marie. A humilde região, circundada por algumas árvores e uma pequena horta, figurava como cenário da desventurada vida de Marie, agora com quinze anos. Ela perdera sua mãe ao nascer, e o pai desaparecera antes mesmo de conhecer a filha. Fora, então, criada pela avó, que lhe era o único arrimo.


			Um novo golpe do destino veio abruptamente macular uma vez mais o coração desta jovem, pois sua querida avó abandonava a vida física, deixando-a só e desprovida de qualquer recurso para sobreviver.


			A vida tinha sido muito dura para ambas até o momento e a pobre anciã trazia ainda no rosto pálido e sem vida as marcas profundas do sofrimento e dos sacrifícios diários enfrentados para criar a neta com dignidade. Com o olhar marejado e fixo no rosto sofrido da avó, como num gesto de despedida, Marie acariciava-lhe as profundas rugas da face e, sem poder controlar seus pensamentos, recordava como aquela bondosa senhora padecera para criá-la. Delineavam-se em sua memória as caminhadas diárias de quase dois quilômetros que ela incansavelmente fazia até o mercado para vender as poucas hortaliças que cultivava. Parecia vê-la chegando, com seus passos lentos e muito ofegantes, exibindo com alegria o pouco dinheiro que conseguira, o qual, com habilidade inigualável, separava para pagar o aluguel da pequena casinha, adquirir escassas provisões para ambas e ainda comprar os medicamentos que a faziam suportar os males provindos da idade avançada.


			Marie foi despertada de suas divagações por um pensamento que subitamente feriu-lhe a alma, trazendo-a de volta à cruel realidade. Afligiu-se ao lembrar-se que sequer poderia providenciar um esquife para sepultar a avó. Na inocência de sua tenra idade, o desespero e o desamparo lhes fizeram cair em convulsivo pranto, não percebendo que alguns vizinhos, humildes também, já adentravam o singelo quarto para ampará-la. Conhecedores da situação fatídica em que viviam avó e neta, não mediram esforços para que a venerável senhora fosse sepultada com dignidade.


			Imediatamente após o sepultamento da avó, o senhoril não tardou a desalojar a pobre menina, alegando que certamente ela não teria condições de manter-se ali e continuar custeando sua habitação. Pobre Marie, com o coração ainda dilacerado pela perda da avó querida, reuniu o pouco que tinha e, segurando entre os dedos o seu então maior tesouro, um crucifixo que lhe fora deixado pela mãe, partiu cabisbaixa e sem rumo. Quando se viu na rua, sentiu-se tomada por profundo desespero e o peso do desamparo e do abandono a abatia cada vez mais. A lembrança da única mãe que conhecera amargurava-lhe o coração e tudo que haviam vivido juntas delineava-se em sua mente como um enredo incontrolável. Questionava-se sobre como sobreviveria, se até mesmo os estudos fora obrigada a abandonar para dedicar-se à avó doente e aos serviços que lhe cabiam na providência do sustento de ambas. A dor profunda que sentia parecia-lhe arrancar o pobre coração do peito e, com passos inseguros, empreendia sua caminhada em direção a Metz.


			Durante o longo caminho, a desolação fora sua única companheira e, mergulhada em recordações, nem se dá conta de que o sol aos poucos desmaia no horizonte deixando o manto da noite cobrir o céu, parecendo compartilhar da dor que lhe tomava a alma. Já era noite fechada quando Marie chega a Metz e, caminhando a esmo, senta-se num banco da praça. Os transeuntes parecem não perceber a presença da desventurada menina; passam imersos em seus próprios pensamentos, com o andar apressado de quem busca o desfecho de seu dia de afazeres. Alheia a tudo que ocorria a sua volta, Marie, sem perceber que o tempo, sem piedade, já providenciara para que as brumas escuras da noite envolvessem por completo a pequena Metz, pensa em Jesus, apertando o crucifixo de encontro ao sôfrego peito e de seus lábios escapam tímidas palavras que aos poucos se convertem numa doce oração. Apenas a brisa da noite fazia-se testemunha de tão sublime súplica:


			“Senhor Jesus, não me abandones neste momento tão difícil da minha vida. Sem parentes e sem lar, vejo-me como folha seca ao sabor do vento, sujeita a toda sorte de riscos e maldades, provenientes de corações desalmados que, em vez de estenderem-me a mão da caridade, dirigem-me palavras indecorosas, aumentando ainda mais o meu sofrer. Apieda-te de mim, pois trago o coração dilacerado pela dor, pelo sofrimento e pelo abandono, povoando-me os sentidos de incertezas e temor. Estenda sobre mim as tuas sagradas mãos, fortalecendo-me e protegendo-me. Aproxime de mim, por caridade, um coração amigo que possa me ajudar.”


			Nem mesmo acabara de proferir as últimas palavras de sua prece, deixa cair o crucifixo que lhe escapa das mãos trêmulas, sem que ela tivesse força para detê-lo. Um homem, então, inesperadamente, apanha o símbolo do chão e entrega-o a Marie. Seu coração bate descompassadamente com tão inesperada presença e pelos lampejos da lua que se mantinha prepotente no alto do céu, Marie pôde avaliar-lhe os traços e deparou-se com alguém extremamente carrancudo, sem que o ato benevolente recém-praticado pudesse amenizar aquela primeira impressão. Antes que Marie pudesse sequer fazer uma menção de agradecimento, foi interpelada por uma indagação:


			– Por que chora, menina? Está perdida?


			– Obrigada, monsieur – diz ela, recebendo o crucifixo das mãos daquele estranho homem. – Há pouco enterrei o corpo de minha avozinha. Ela era a única pessoa que me restava nessa vida; não tenho parentes ou quem quer que seja para dividir essa dor. Sofro por ver-me só e sem perspectivas sobre meu futuro.


			– Menina, sabe que permanecendo aqui está sujeita a toda sorte de perigos?


			– Sei, monsieur, e temo por isso, porém, o que poderei eu fazer? Como lhe expliquei, não tenho a quem recorrer...


			– Diga-me, jovem, como se aplicava na vida antes da morte da sua avó?


			Sem entender o súbito interesse daquele homem, respondeu constrangida:


			– Eu estudava e cultivava um pequeno trecho de terra que circundava nossa humilde casa. Era de lá que eu e minha avó tirávamos nosso sustento, vendendo os produtos colhidos aqui mesmo, no mercado de Metz.


			Mais animado e menos circunspecto, o homem, depois de coçar a fronte em sinal de reflexão, acrescentou:


			– Tem, pelo que vejo, experiência no cultivo da terra.


			– Um pouco, monsieur, a minha avó ensinou-me tudo que sabia a respeito.


			– Pois creio que poderá ser-me útil se assim desejar, prestando serviços em minha fazenda.


			Marie, ainda apreensiva, estudava as palavras e os gestos daquele homem, sem entender ao certo onde queria chegar com suas colocações.


			Seus pensamentos foram interrompidos, então, pela voz firme de seu estranho interlocutor:


			– Caso decida trabalhar para mim, devo esclarecer-lhe que não sou dado à paciência e compaixão; o dinheiro é a mola que propulsiona minha vida e só ele me interessa. Em troca de seu trabalho, terá casa e comida e nada mais. Se aceita minhas condições, pode vir comigo e começar amanhã mesmo.


			Marie, pega de surpresa por aquela proposta inesperada e já exausta pelas ocorrências daquele conturbado dia, via-se envolvida num turbilhão de tristezas e inseguranças que pouco a pouco iam dando lugar a um sentimento novo de alegria que insistia em tomar seu coração sem que ela pudesse explicar.


			Foi despertada de suas divagações pelo grito súbito de seu novo patrão chamando o cocheiro que, sem demora, providenciou-lhe a carruagem que lhes serviria de transporte até seu novo lar. No atendimento ao seu senhor, o humilde cocheiro, ao chamá-lo pelo nome, monsieur Dupret, fez com que o coração ainda inseguro de Marie se aquietasse vendo naquele encontro a providência divina manifestar-se em sua vida.


			Enquanto a carruagem movimentava-se pelos caminhos banhados pela doce e pálida luz da lua, puxada por dois garbosos cavalos, Marie elevava o seu pensamento a Jesus, agradecendo-lhe o socorro e a misericórdia.


			Durante a viagem, Marie, por várias vezes, percebeu o olhar furtivo de seu benfeitor, como a sondar-lhe o semblante cansado, procurando reminiscências de seu modo de ser, pois não a conhecia, só tinha as escassas informações que ela mesma lhe oferecera. Perguntas inesperadas lhe eram dirigidas sobre seu conhecimento com relação ao cultivo da terra, colheita, podas de árvores e outras atribuições que o senhor Dupret intencionava atribuir-lhe, às quais ela respondia com presteza e extrema educação. Sorria ele, então, antevendo os lucros que a serviçal lhe traria; certamente estava fazendo um bom negócio, pois nem pagamento ela teria. Havia deixado bem claro que sua prestação de serviços seria encarada como uma justa troca pelo teto e sustento que lhe daria.


			A viagem, que para Marie parecia uma aventura, para o senhor Dupret era mera rotina, pois noite após noite permanecia até altas horas em Metz, envolvido no jogo de cartas com seus amigos e aquela para ele seria uma noite como outra qualquer, exceto pela presença daquela menina que cochilava tomada pelo cansaço. Consultou o relógio várias vezes, como se tentasse retardar sua chegada ao lar. Eram três horas da manhã ainda e certamente só chegariam ao seu destino ao alvorecer.


			Quando o sol já despontava ainda tímido no horizonte, a jovem cansada e sonolenta já podia divisar ao longe uma suntuosa propriedade decorada com pitorescas árvores, com uma bela casa, que muito se assemelhava às edificações greco-romanas, rodeada por um imenso e florido jardim, cujas flores bem cuidadas exalavam um sublime perfume que tomava conta do frescor daquela manhã. No céu, entre nuvens pálidas já se viam os dourados raios do sol anunciando a magnitude de um novo dia. Aquela manhã parecia especial, na qual a natureza não medira esforços para delinear uma paisagem de beleza incomparável que se descortinava aos olhos da pequena Marie, como uma visão extraordinária, jamais admirada pelos seus olhos sempre voltados às agruras da vida.


			Ao descer da carruagem, Marie, extasiada com tanta beleza e ainda assustada com a desconhecida realidade que a vida lhe estava preparando, observa tímida muitos servos que se adiantam em cumprimentos e cerimônias, recebendo o patrão e dando-lhe boas-vindas. Seu coração dispara ao visualizar a silhueta de uma mulher, aparentando quarenta anos, que descia furiosamente os degraus fronteiriços da majestosa mansão, aos gritos, endereçando ao recém-chegado palavras amargas, banhadas por uma cólera assustadora:


			– Que motivos tem hoje para me dar que justifiquem os seus desvarios? Será possível que encontre mais satisfação no carteado infame do que em seu próprio lar?


			A jovem senhora, resoluta, continua a descer os degraus em direção ao marido e, com extrema rispidez e notável agressividade, volta-se para Marie, fuzilando-a com o olhar cheio de ódio:


			– E quem é essa que lhe acompanha? Por acaso é um dos frutos dos seus despautérios? – E dirigindo-se para Marie, tomada por uma cólera assustadora, cerrou os punhos e continuou gritando descontrolada:


			– Explique-me, explique-me tudo, agora!


			Marie parecia desfalecer ante tanta indignação e, sentindo seu rosto corar e queimar de vergonha, baixou os olhos e não ousou proferir qualquer palavra...


			O fidalgo, por sua vez, diante de tanto alarido, ficou confuso e sem palavras, pois a esposa não lhe dava trégua nos insultos e ele bem sabia que a maior preocupação dela não era com os laços sagrados do casamento que os unia, mas sim com a possibilidade de ele perder a fortuna que possuíam, com os desregramentos de seu caráter boêmio. O fantasma da pobreza é que impulsionava Dorotie a tantos insultos, pois seu mundo girava em torno do luxo da vida social que mantinha, acostumada a desfilar entre as amigas joias de imensurável valor e trajes ímpares que lhe denunciavam o alto padrão de vida e o excessivo poder aquisitivo.


			Monsieur Dupret, tentando acalmar os ânimos da esposa e livrar-se de tantos insultos diante da recém-chegada, aproxima-se dela, tentando beijá-la, porém, bruscamente esta lhe vira o rosto e, num novo ímpeto de cólera, volta-se para Marie e em tom severo grita, sem controle:


			– Diga-me agora quem é essa mulher, com a qual passou a noite!


			Marie atingida pelas duras palavras de Dorotie sente seu rosto enrubescer e, baixando os olhos, roga forças a Deus.


			Notando que sua esposa se enfurecia cada vez mais, titubeante e procurando as palavras certas para aquele momento conturbado, o senhor Dupret replica:


			– Querida, sempre fui acusado por você de gastar grandes somas no jogo e voltar sempre de mãos vazias, pois hoje a situação é diferente, esta pobre menina foi o meu grande ganho. Chama-se Marie e irá trabalhar conosco, tratando de nosso pomar e até orientando nossos serviçais atuais, pois seus conhecimentos na agricultura são profundos e nos poderão valer consideráveis lucros. Não será remunerada por isso, pois, por ser órfã e sem recurso algum, trabalhará em troca do teto e da comida e ainda lhe poderá ajudar nos afazeres domésticos.


			Dorotie, ainda enfurecida, olhou com desprezo para a pobre menina e acrescentou:


			– Não tenho essa necessidade, pois já há serviçais demais nesta casa. Não suportarei mais uma incompetente a somar-se a essa corja de aproveitadores que sugam nossa fortuna.


			Com tão duras e ingratas palavras pela patroa proferidas, os servos ali presentes encolheram-se receosos, enquanto Marie sentia o impulso de sair correndo, sem rumo, e privar-se da presença da tão maldosa senhora. Um pensamento a trouxe de volta à dura realidade. Se fugisse dali, para onde iria? Não poderia aventurar-se à incerteza; a insegurança e as extremas dificuldades a espreitariam no caminho. Apertando o crucifixo junto ao peito, rogou ao Cristo que a iluminasse naquele momento, inspirando-a para que não tomasse nenhuma decisão errada.


			Interrompendo aquela amarga cena, Marie vê descer as escadarias da casa uma bela menina, muito pequena ainda, que se lançando nos braços do pai, beija-lhe a face com imensa alegria e, com extrema candura, questiona-lhe:


			– Papai, papai, por que demorou tanto? Trouxe-me a boneca que me prometera?


			À medida que falava com o pai, olhava frequentemente para Marie que em silêncio mostrava-lhe um disfarçado sorriso. Ao descer do colo do pai e frente à mãe agora calada, com voz cândida, a doce criança aproxima-se de Marie e lhe diz:


			– Qual é o seu nome?


			– Chamo-me Marie!


			E como se o mundo a sua volta tivesse desaparecido, levando consigo os amargos personagens da última cena vivida por ela, Marie só tinha olhos agora para aquela pequena criança, que continuava a questioná-la:


			– Eu tenho sete anos, e você?


			– Eu já tenho quinze.


			– Vamos brincar?


			Ao ouvir a pergunta da menina, Marie, insegura, lança um olhar à senhora, como a saber se deveria ou não atender à pequenina. Dorotie, ainda sisuda, observa a cena e com um gesto de visível enfado sinaliza com a mão, dando a entender que consentia, pois o seu propósito era continuar a discussão com o marido, longe dos olhos inocentes da filha. Tinha pressa em concluir a desmedida argumentação, pois aguardava as amigas para compromissos fúteis, irem às compras e depois ao teatro...


			Sem se aterem aos rancores que envolviam aquela casa e aquela família, Marie e a pequena Beatriz corriam pelo jardim, brincando e sorrindo, sem perceberem que o senhor Dupret, ignorando os insultos da esposa, as observava em silêncio. Voltando-se a Dorotie que agora tinha como preocupação maior ajeitar os trajes para o passeio, aventura-se a perguntar:


			– Já lhe ocorreu que nossa filha é muito só e, devido às nossas excessivas ocupações, sente-se deixada de lado? Sabemos que tem extremas dificuldades em aplicar-se aos estudos e embora saibamos também que essa seja a forma que encontra de chamar-nos a atenção, nada temos feito para atendê-la?


			– Vá direto ao assunto, Dupret, pois não tenho tempo a perder.


			– Como eu dizia, nossa filha vê-se só e abandonada, sem uma companhia com quem possa dividir seu mundo infantil. Observe, Marie tem quinze anos e, embora já seja uma mocinha, tem ainda a faceirice de uma criança e poderá certamente ser uma boa companhia para Beatriz. Pelo que me contou, sempre se destacou nos estudos e poderá, desta forma, incentivar nossa pequena a executar suas tarefas escolares. O que acha?


			– Dorotie, mais preocupada com as amigas que estavam prestes a chegar, ajeita o luxuoso colar que lhe enfeitava o colo e responde, sem grandes conjecturas:


			– Parece adequado, porém já avaliou que teremos uma despesa a mais, com moradia e provisões?


			– Veja como nossa filha está feliz...


			– Pois bem, ela poderá ocupar a casa atrás da nossa; aquela que há muito está vazia.


			Olhando em direção ao jardim e vendo com que alegria Beatriz dividia seu mundo infantil com a recém-chegada, Dorotie refletiu que seria realmente providencial manter aquela nova serviçal, pois desta forma poderia ter mais liberdade para seus passeios, sem que os apelos da filha tolhessem sua liberdade, e se livraria também de algumas enfadonhas obrigações maternais. Não pôde conter o esboço de um sorriso ao pensar que seu tempo fora de casa e longe dos despautérios do marido seria maior agora. Foi chamada à realidade por nova indagação do marido a respeito de Marie e sem demora respondeu:


			– Aceitarei sua ideia, porém sob uma condição; não mais permitirei que passe as noites na cidade jogando e perdendo nossa fortuna. Para sua protegida permanecer aqui com Beatriz você terá que abdicar desse vício maldito.


			Desta vez quem divaga em reflexões é o senhor Dupret, que, apesar de um jogador inveterado, amava a filha acima de tudo e não sabia por que em seu coração parecia ser este amor agora uma razão maior. Por instantes, olhou amargurado para a esposa, tentando ver nela ainda alguma reminiscência da mulher que um dia amou e que agora a via completamente dominada pela vaidade e pelo luxo. Dupret, sem saber por que, acatou a decisão da esposa, acrescentando:


			– Aceito a condição imposta por você, porém com algumas restrições...


			Ao olhar sério da esposa, continuou:


			– Não posso furtar-me por completo dos momentos de lazer, nos quais liberto-me das duras obrigações que me são atribuídas pelos negócios; desta forma, construirei aqui em casa mesmo um salão de jogos para receber meus amigos. Permanecerei no ambiente doméstico, sob seus olhos e continuarei me divertindo. Uma justa ponderação, não acha?


			– Não concordo. Não há grande diferença em perder grandes somas de nosso dinheiro em Metz ou aqui mesmo, debaixo de nosso próprio teto.


			Percebendo que Dupret franzia a testa em sinal de grande contrariedade, Dorotie provoca-o com outras conjecturas:


			– Mas, pensando bem, posso delimitar uma pequena quantia que poderá dispor em cada jogo, apenas para custear seu divertimento. Talvez, uns dois mil francos por mês e nada mais, pois desta forma não corro o risco de vê-lo perder toda a fortuna que me foi deixada pelos meus pais e nem os recursos que extraímos de nossos pomares.


			– Dupret, revidando as provocações, calmamente responde à esposa:


			– Sou o maior produtor de frutos da região, com vistas até mesmo a competir no mercado externo; não meço esforços para aumentar a produção de nossa propriedade e você me oferece como recompensa apenas dois mil francos? Por acaso é essa a quantia equivalente a que você gasta para manter sua tão indispensável vida social? Dois mil francos bastam para custear joias caríssimas, o rigor exuberante de seus trajes ou ainda os tão diversificados divertimentos diários em companhia de suas fúteis amizades?


			Dorotie, percebendo que sua afronta havia atingido o marido que simulava uma ponderação irreal, continuou:


			– Contudo, meu marido, eu aproveito da melhor forma, ao passo que você tem se limitado a utilizar nossa riqueza para decorar as mesas de jogo. O que será de nós e de nossa pequena Beatriz se suas volumosas apostas nos levarem à completa ruína? Se quiser, Dupret, terá que ser do meu modo, caso contrário, esqueça!


			Dupret pondera as colocações de Dorotie e, conhecendo-lhe as futilidades, imagina que logo se esquecerá do combinado e o deixará em paz...


			– Aceito sua proposta. Mandarei construir um salão de festas com adega e tudo mais, a uns trinta metros da casa, para não incomodá-la.


			Satisfeita com o trato que fizera, Dorotie retira-se apressada para o interior da casa, gritando para que as criadas ajudassem-na a se vestir; havia avistado ao longe a carruagem das amigas que viriam buscá-la, com a desculpa de atenderem aos protocolos sociais, mas com o intuito de deleitarem-se com as satisfações pessoais que o divertimento lhes traria...


			Dupret, já acostumado com aquela situação que já não lhe incomodava, sentou-se, sem cerimônias no gramado verdejante, observando a pequena Beatriz divertindo-se com a serva, que lhe cercava de atenções e cuidados.


			Marie, percebendo-se observada pelo patrão e com receio de novo arrufo de cólera de Dorotie, convida Beatriz a descansar, pois ela mesma, exausta, lembra-se de que não havia dormido desde o dia anterior.


			De mãos dadas com Beatriz, aproxima-se do patrão, que imediatamente abraça a filha, perguntando-lhe:


			– Filha querida, você gostou do presente que eu lhe trouxe?


			– Que presente, papai?


			– A sua nova amiguinha Marie!


			Agarrando firmemente a mão de Marie, Beatriz, com olhar suplicante, diz ao pai:


			– Ela pode ficar aqui para sempre?


			– Pode sim, pois ela irá cuidar de você, inventar muitas brincadeiras para diverti-la e também lhe ajudar nos estudos, para enriquecer seus conhecimentos.


			– Não quero! – responde abruptamente a pequenina.


			– Quer sim. Você verá que sua amiguinha lhe ensinará muitas coisas belas e interessantes e você vai acabar gostando muito.


			Marie, humildemente ouvia a conversa entre pai e filha, tentando antever o futuro de sua vida. Não conseguira ainda apagar da memória a figura ameaçadora da patroa, que tanto ferira sua dignidade, povoando-lhe o coração com maus presságios. Suas mãos pequeninas buscam, então, o crucifixo que lhe adorna o peito, seu único consolo, e sua mente volta-se imediatamente a Jesus, numa súplica silenciosa para que nunca a desampare.


			Nesse momento, adentra a propriedade suntuosa carruagem atrelada a dois exuberantes cavalos brancos, cuja pelagem reluzente traz novo brilho àquela manhã. Marie, encantada, olha para a cena peculiar que se desdobra à sua frente e extasiada com tanto luxo vê três senhoras, muito bem vestidas, exibirem seus trajes longos e rodados, cujas cores azul, amarela e verde se misturavam aos matizes do jardim. As luzes da manhã dividiam-se em mil estrelas ao tocarem as joias belíssimas que lhes enfeitavam o colo, emoldurando acentuados decotes. Ao se dirigirem ao fazendeiro, inclinaram-se reverentes, cumprimentando-o. De semblante alegre, Dupret retribuiu o cumprimento beijando a mão de uma delas. Isabel, então, toma a pequena Beatriz nos braços, cobrindo-a de carinhos, enquanto as outras duas dirigem um olhar indagador a Marie, atendo sua atenção aos trajes simples da menina numa mescla de desprezo e curiosidade.


			Anacleta, dirigindo-se ao fazendeiro, pergunta por Dorotie, pois já estavam atrasadas e o caminho até Metz era longo. Antes que o anfitrião pudesse responder, a porta da mansão se abre e, deslumbrante, Dorotie se apresenta para as amigas, tomando-as de costumeira inveja, ao exibir seu luxuoso vestido vermelho e branco que com requinte valorizava ainda mais sua beleza. Não passaram despercebidas também as belíssimas e valiosas joias, escolhidas com extremo cuidado por Dorotie, antevendo sua magnitude diante das visitantes.


			Após rápido cumprimento, Dorotie, para reafirmar sua posição, eleva o tom de voz, dando ordens aos criados, e com tom ameaçador dirige-se a Marie, recomendando-lhe os cuidados com a filha. Beija a pequena Beatriz e, em breve, a marca de sua presença na propriedade restringe-se a uma enorme e sufocante nuvem de poeira que se eleva na estrada.


			Nesse momento, Marie sente-se mal e desmaia sobre o gramado. O senhor Dupret e a criadagem, que procurava imediatamente cumprir as ordens da patroa, correm para socorrê-la. Beatriz já está a seu lado, envolta em convulsivo pranto.


			– Marie, Marie! O que houve? Está doente? – grita o patrão, batendo-lhe de leve no rosto pálido.


			Marie, ainda confusa, abre os olhos e esforça-se para responder:


			– Perdão, monsieur, não estou doente; é um mal passageiro, talvez por ter estado muito tempo exposta ao sol. Não quis causar-lhe apreensão.


			Enquanto Marie explicava-se, acariciava a fronte de Beatriz, tentando dissuadi-la do choro.


			O senhor Dupret, depois de breve pausa, volta-se a Marie:


			– Diga-me, quando fez sua última refeição?


			– Foi ontem, monsieur, após o sepultamento de minha avó. Comi um pedaço de pão, pois o senhoril proibiu-me de colher frutos, alegando que tudo o que pertencia a minha avó passou a ser dele para ressarcir os prejuízos que havia tido com a redução do aluguel, devido à doença dela.


			– Eis o motivo do desmaio – diz ele. – Vamos entrar. Precisa se alimentar e descansar, para recuperar suas forças, pois amanhã, bem cedo, assumirá seu trabalho junto aos agricultores.


			Marie, mais uma vez fica perplexa com tanto luxo e seus olhos, acostumados à pobreza e aos singelos móveis de sua humilde casinha, bailam incontroláveis entre os suntuosos requintes daquela mansão.


			É despertada de seus devaneios pela voz do senhor Dupret, a dar ordens à cozinheira Anie, para que lhe servisse um reforçado café da manhã. Dado ao seu extremo cansaço, as pálpebras lhe pesavam e mal conseguia ingerir os alimentos que a bondosa Anie lhe oferecera. Percebendo o esgotamento da menina, o senhor Dupret sugeriu que, após a refeição, fosse até o quarto da pequena Beatriz e descansasse.


			Marie foi acompanhada aos aposentos pelos criados, sem largar a mão da pequena Beatriz que, deitando-se ao seu lado, adormeceu profundamente.


			Por volta das onze horas, foi despertada por leves batidas à porta do aposento. Era uma das criadas, informando-lhe que o patrão a aguardava no salão nobre da casa.


			Marie, deixando Beatriz adormecida, prontamente atende ao chamado do senhor Dupret. Sai do quarto sem alarido para não despertar a pequena que dormia e, seguindo a criada, vê-se como num imponente labirinto, formado por luxuosos cômodos ricamente decorados.


			Quando a criada abre a porta do nobre salão, Marie vê o senhor Dupret sentado em enorme cadeira de madeira entalhada, com ar circunspecto, o que a princípio causou-lhe certo incômodo e insegurança. Mal havia entrado, foi surpreendida pela pergunta do patrão, que por frações de segundos soa-lhe com tom paternal:


			– Está melhor?


			– Sim, monsieur. Estou melhor. Perdoe-me por causar-lhe tamanho incômodo.


			O senhor Dupret, sufocando qualquer proeminência de simpatia, pigarreia e continua:


			– Vamos ao que interessa. Você sabe que eu a trouxe à minha fazenda com o propósito de lhe ajudar, pois me incomodou vê-la órfã e abandonada. Conforme havíamos combinado a princípio, você trabalharia no pomar, orientando os agricultores leigos aos melhores cuidados com a plantação, para aumentar a produtividade de minhas terras. Porém, vou atribuir-lhe mais uma função. Você será também responsável pelos cuidados com minha pequena Beatriz e terá a responsabilidade de respaldá-la nos estudos, afinal, pelo que me lembro, durante nossa vinda para cá, informou-me que havia cursado o ensino elementar...


			– Em nada menti, senhor, sei os segredos do cultivo da terra, como também sempre me apliquei nos estudos e, desta forma, procurarei não desapontá-lo em nenhuma de minhas funções.


			O senhor Dupret, impressionado com a segurança das respostas de Marie, continua em tom autoritário:


			– Espero que não falhe, pois hoje mesmo dispensarei os serviços da mestra que se ocupa em instruir Beatriz sem grandes resultados. Fico satisfeito, pois com você assumindo esse posto, economizarei muitos francos.


			Marie, olhando para o patrão, pede-lhe claras orientações sobre suas atribuições, pois não queria falhar.


			– Trabalhará meio período com os agricultores no pomar. A jornada de trabalho começa às cinco horas da manhã e vai até ao meio-dia. No restante do dia, seu trabalho será dedicado à Beatriz. Poderá se alojar na casa atrás da mansão. Lá fará suas próprias refeições e receberá provisões e lenha para alimentar o fogo. Ordenarei às criadas que lhe providenciem trajes adequados e tudo que seja necessário para que viva dignamente. Alerto-lhe, contudo, que nada faça para contrariar minha esposa, pois ela, como pôde perceber, é extremamente intolerante, principalmente no que diz respeito à criadagem.


			Sem encarar Marie, o senhor Dupret continua:


			– Aproveite o resto do dia para limpar a casa que lhe servirá de lar, pois há tempos está desabitada e certamente encontra-se em condições não muito agradáveis.


			Marie fez menção de retirar-se e foi interrompida pela voz pausada do patrão:


			– Espere, não terminei. Hoje você almoçará em nossa cozinha. Vá agora, acorde minha filha e traga-a, pois o almoço não demorará a ser servido.


			Marie apressadamente sai do salão e aliviada entra no quarto, onde ainda a pequena criança dormia. Com extremo carinho, sussurra-lhe ao ouvido que o pai a espera para o almoço.


			Beatriz, ao ouvir a doce voz da babá, descerra os pequeninos olhos, iluminados de alegria e, antes que Marie pudesse proferir qualquer palavra, abraça-a e lhe dá um terno beijo no rosto.


			– Marie, Marie, que bom que está aqui. Eu fiquei com muito medo de que você morresse. Gosto muito de você! Nós vamos brincar muito, não vamos?


			– Vamos sim, querida! Agora, seja uma boa menina e levante-se bem rápido; seu pai a espera para o almoço. Não deve se atrasar. Não quer aborrecê-lo, quer?


			Acenando negativamente com a cabeça, Beatriz segura firme na mão de Marie e, enquanto sai do aposento, olha para a babá com inocente ternura e a intima:


			– Você vai almoçar conosco, não vai?


			Ternamente Marie acaricia seus cabelos e responde:


			– Não, minha pequena amiga. Os servos não podem ocupar os mesmos lugares que seus senhores. Hoje irei fazer minha refeição na cozinha, assim poderei fazer companhia à bondosa Anie e ela não almoçará sozinha e, quanto a você, deve fazer companhia ao seu pai, certo?


			Convencida pelas sábias palavras de Marie, a pequena corre para os braços do pai, enchendo-o de satisfação...


			Marie, então, se dirige à cozinha e durante a refeição nem percebe os olhares compadecidos da bondosa Anie, que, ao tomar conhecimento de sua história pregressa, através dos comentários dos criados, sente ímpetos de abraçá-la e de reconfortá-la, afinal era apenas uma criança...


			Imediatamente após o almoço, Marie, sem perder tempo, dirige-se à velha casa que lhe fora indicada pelo patrão. Deparou-se com um casebre feito de tábuas, muito sujo e em precário estado de conservação. Sem demora, lançou-se ao trabalho de limpeza, removendo tudo que lhe dava aspecto de abandono e em pouco tempo o ambiente havia se transformado. Apesar dos poucos móveis rudes, ganhara um aspecto acolhedor de lar.


			Marie, a um canto do casebre, admirava o resultado de suas providências, quando teve sua atenção voltada a um rumor que vinha de fora. Ao abrir a porta, deparou-se com um homem alto e forte, de rudes expressões, que tirava de uma velha carroça fardos de lenha e algumas provisões, entregando-os a ela, sem proferir sequer uma palavra. Marie, após agradecê-lo, recolhe as ofertas e quando se volta para entrar em casa, ouve a voz inconfundível da pequena Beatriz, que corre ao seu encontro, desvencilhando-se dos braços do pai.


			– Onde você estava, Marie? Procurei-a por toda parte; pensei que tivesse ido embora.


			– Claro que não, querida, eu estava preparando a casa na qual vou morar, para que ela fique bem bonita e você possa me visitar.


			– Marie, quero conhecer sua casa.


			A jovem babá olha para seu patrão esperando um consentimento de sua parte para atender ao pedido da menina. O senhor Dupret, após perguntar-lhe se havia recebido a lenha e as provisões, permite que Beatriz acompanhe Marie.


			Entram, então, no humilde casebre, o que para a pequena Beatriz fazia parte de uma divertida brincadeira. Uma mesa rústica e dois bancos; uma singela cama coberta por um colchão de palha, um fogão à lenha e uma velha cômoda constituem o cenário para o enredo da nova vida de Marie. Beatriz ficou alheia à mobília, sendo apenas atraída pela chama bruxuleante de uma pequena lamparina que insistia em expulsar a escuridão da noite e teimava em desenhar silhuetas nas paredes de tábuas envelhecidas, dando um novo aspecto àquele humilde lugar.


			Beatriz, depois de permanecer algum tempo brincando com as figuras mágicas que a chama da lamparina projetava em todos os cantos da casa, surpreende Marie com uma pergunta:


			– Posso dormir aqui com você, Marie?


			Marie, pega de surpresa, tenta dissuadir a menina, apelando para a sua estreita ligação afetiva com o pai.


			– Acho que não seria uma boa ideia magoar o seu pai, deixando-o sozinho. Ele ficaria imensamente triste sem a sua presença. Além do mais, aqui há apenas uma cama.


			Sem atender aos apelos da babá, a pequena retruca:


			– Papai me deixa, sim e, além do mais, não me importo em dormir no chão.


			Marie a toma pela mão, levando-a para fora do casebre, tentando novos argumentos para convencer a pequena.


			– O melhor é você ir para sua casa e dormir na companhia de seus pais, pois eu também preciso dormir agora. Estou muito cansada e, amanhã, logo cedo, deverei iniciar meu trabalho no pomar.


			– Mas, papai não a trouxe só para mim?


			– De certa forma sim, mas pela manhã, preciso ajudar os agricultores no pomar e darei a você toda a minha tarde. Estudaremos juntas e brincaremos até o anoitecer.


			Beatriz parecia convencida e não resistiu mais. Saltitando de contentamento, pelas promessas da babá, é entregue por esta aos braços do pai, que a aguardava impaciente.


			Marie, solitária e sentindo seu pensamento conturbado pelo turbilhão de ocorrências daquele dia, dirige-se ao casebre, respirando o doce aroma que o frescor da noite trazia do jardim.


			Sentada junto à mesa e tentando ainda ordenar os acontecimentos que se sucederam à morte da avó, Marie segura nas mãos o santo legado deixado pela mãe, deixando escapar dos lábios uma doce prece:


			“– Jesus, agradeço o coração bondoso que enviaste ao meu socorro, dando-me amparo. Nesta fazenda, terei moradia e alimentação. Rogo a ti abençoar o monsieur Dupret, sua esposa Dorotie e a pequena Beatriz, que me conquistou o coração com sua doçura. Ainda peço para que tuas bênçãos se estendam a todos os trabalhadores da fazenda, dando-lhes força para suportarem as agruras da vida. Ilumina-me, senhor, para que eu possa estar sempre pronta a servir aos teus desígnios, com humildade e amor e para que possa retribuir a esses amigos que me estendem as mãos, afastando-me da desolação e do abandono. Sejas bendito, amado Pai; sejas bendito, Jesus e ampareis a minha mãezinha e a minha avó, agora fazendo morada em teu reino de amor e paz.”


			Tomada pelo cansaço, Marie deita-se e adormece profundamente...


			Um doce sonho veio embalar seu sono. Sonhou com sua avó Joly, caminhando por um jardim de frondosas árvores circundadas por canteiros floridos de singular perfeição. No céu límpido gorjeavam aves de diferentes e coloridas plumagens, dando à paisagem uma incomparável beleza. Ao perceber a presença da avó, atira-se em seus braços acolhedores, chorando de alegria e ventura, a beijar-lhe incessantemente as mãos. Joly, acariciando docemente a neta, lhe diz:


			– Filha, por que se abate tanto? Não sabe que todo o Universo é uma vivenda feliz de Deus, nosso amado Pai? Tudo o que existe segue suas determinações sábias e justas. A morte não existe, principalmente para aqueles que se amam; ela pode separar os corações apenas, porém, os laços afetivos são eternos...


			Envolta ainda pela sensação de conforto que o sonho com a avó lhe trouxera, Marie desperta, com o rosto banhado em lágrimas, porém sentindo no coração saudoso, muita paz e serenidade. Esforçou-se para lembrar tudo quanto ouvira da querida avó, porém foi dominada pelo cansaço e adormeceu revigorada.


		




		

			_


			Novos labores


			Os primeiros raios solares despontavam ainda tímidos no horizonte, quando se ouve o badalar insistente de um sino, que certamente chamava os camponeses a um novo dia de trabalho. Marie desperta sobressaltada ao ouvi-lo e apressa-se em sair da cama. Depois de breve refeição, segue os inúmeros trabalhadores que se dirigem ao pomar, carregando enxadas, enormes, balaios e escadas, que denunciam a sequência do trabalho que executariam naquele dia ensolarado. Ao chegar ao pomar, Marie surpreende-se com a figura austera do senhor Dupret, montado em um majestoso cavalo. Não imaginava que o patrão acordasse tão cedo e se envolvesse nos labores diários da fazenda.


			Assim que todos os camponeses se reuniram, o senhor Dupret pediu silêncio e começou a falar:


			– Meus fiéis trabalhadores, de hoje em diante terão uma administradora que lhes orientará em tudo quanto for necessário para uma maior produção neste pomar. É ela conhecedora de todos os segredos do plantio, dos cuidados com a terra e da colheita e sua presença aqui só trará prosperidade a todos.


			Marie sente seu rosto enrubescer, ao olhar para aqueles rostos envelhecidos pelo árduo trabalho e, em cujas rugas, certamente havia também muita experiência. A voz do patrão a traz de volta à realidade e ela, temendo desapontá-lo, assume imediatamente seu novo posto de trabalho e sem demora começa a expor tudo quanto aprendera com a avó, com muita firmeza e propriedade.


			Ao retirar-se, satisfeito, o senhor Dupret podia ainda ouvir as palavras de Marie, que, de enxada em punho, demonstrava aos demais trabalhadores como a terra deveria ser preparada e elencando todos os cuidados indispensáveis para que a futura colheita fosse produtiva.


			O sol já estava a pino quando novamente ouviu-se o badalar do sino. Marie estava exausta e sentia-se mal como no dia anterior. Sabia que seu descanso estava restrito a apenas uma hora e apressou-se em retornar para casa. Já perdera um quarto de hora na caminhada e, como não tinha nada preparado para o almoço, sentou-se à porta do casebre para respirar o ar perfumado do jardim e para repor suas energias. De olhos fechados, não percebe passar-lhe à soleira da porta uma velhinha que pertencia ao grupo de trabalhadores que selecionavam e embalavam os frutos. É despertada de seus devaneios pela voz trêmula da senhora, trazendo nas mãos um pequeno recipiente, exalando um doce aroma.


			– Não fez o almoço com antecedência, não é mesmo? Tenho um caldo quente e reconfortante que lhe revigorará as forças. Está muito gostoso. Eu mesma o fiz com hortaliças fresquinhas. Experimente!


			Marie, agradecida aceitou a oferta, pois seu estômago doía, e no dia anterior sequer havia jantado.


			Observando a pobre menina sorver o caldo com voracidade, a bondosa senhora apresenta-se:


			– Perdoe-me, não me apresentei ainda. Sou Isabel, às suas ordens.


			A menina, secando os lábios com o avental, olha ternamente para a senhora e diz:


			– Muito prazer! Chamo-me Marie e estou muito atrapalhada nesse meu primeiro dia de trabalho na fazenda. Desconhecendo ainda os horários e as normas, não me precavi, preparando meu almoço com antecedência. Agradeço muito a gentileza da senhora ao trazer-me esse caldo. Estava delicioso.


			A bondosa Isabel, interrompendo os agradecimentos da menina, complementou:


			– É minha convidada para o jantar. Sei que não terá tempo de prepará-lo e o que tenho em casa é suficiente para nós duas.


			Marie não pôde esconder a emoção diante de tanta bondade e uma lágrima escapou-lhe, umedecendo-lhe a face...


			Foram interrompidas pelos gritos da pequena Beatriz que, ao ver Marie, corria em sua direção, agitando-se toda. Ao ver-se bem perto da babá, precipitou-se em seus braços, recebendo dela muitos beijos. Olhando para Isabel, Beatriz curiosa pergunta:


			– Essa é sua mamãe, Marie?


			– Não, Beatriz, mas posso dizer que ela é minha nova avozinha!


			– Marie, posso também chamá-la de vovó?– questiona Beatriz.


			– Sim, querida, ela vai gostar muito, pois é muito bondosa.


			Isabel permanecia calada, frente aos questionamentos da pequena Beatriz, pois não era costume ali que os criados ficassem muito próximos dos senhores da casa.


			Sem perceber o constrangimento da velha senhora, Beatriz continuou:


			– Minha avó nunca vem me ver. Papai diz que ela mora muito longe. Às vezes quando vem nos visitar traz presentes, mas a mamãe mesmo assim não gosta dela. Mamãe briga com ela e o papai se zanga e aí a vovó logo vai embora.


			Marie afaga carinhosamente os cabelos de Beatriz, admirando-lhe a doce inocência.


			São despertadas pelo soar do sino que, cumprindo sua função, anuncia que a jornada de trabalho está recomeçando. Isabel, depois de breve despedida, dirige-se ao pomar e Marie, tomando a pequena Beatriz pela mão, caminha rumo à mansão.


			Ambas são recepcionadas pelos criados que informam Marie que, conforme ordem do senhor Dupret, deveria encaminhar-se ao salão nobre, no qual ministraria as lições a Beatriz.


			Sem demora, Marie procurou atender às ordens do patrão e adentrou o luxuoso salão. Sobre a mesa estavam os livros e os cadernos da pequena aprendiz e, ao manuseá-los, é interrompida pela menina:


			– Eu não quero estudar. Vamos brincar primeiro.


			– Não, não, Beatriz; vamos primeiro estudar e só depois que terminarmos é que vamos brincar. Sabe querida, se você não se aplicar nos estudos, os seus pais irão me repreender, brigando comigo. É isso que você quer?


			Arregalando os olhinhos, a pequena apressa-se em dizer:


			– Eu não quero que eles briguem com você. Vou fazer o que me pede e estudar muito. Está bem?


			Marie sorri, satisfeita.


			Após duas horas de estudo proveitoso, são interrompidas por Anie, trazendo-lhes sanduíches e suco de laranja. Saboreiam a merenda e dirigem-se para o jardim, carregando uma caixa repleta de brinquedos.


			Debaixo de uma frondosa árvore, Marie pega duas bonecas e, aproveitando a brincadeira, ministra à pequena ensinamentos voltados à educação e ao bom comportamento.


			Por volta das dezesseis horas, surge à porta da frente da mansão Dorotie, que por sinal estava de mau humor; dormira pouco, pois havia retornado para casa de madrugada, após o divertimento com as três amigas.


			Gritando, chama a filha e a serva, fazendo o pequeno coração de Marie acelerar...


			Ao aproximarem-se da senhora, Marie, em tom respeitoso, dirige-se a ela:


			– Pois não, madame!


			Dorotie freneticamente continua a gritar:


			– Você deveria saber que a esta hora Beatriz já deveria ter tomado o seu banho! Apresse-se, pois ela sairá comigo. Preciso comprar-lhe roupas novas para a festa de seu aniversário.


			Dirigindo o olhar rancoroso para Marie, continua:


			– Espero que esta grave falha de sua parte não se repita. Aqui na minha casa não aturo incompetentes. Cada servo deve cumprir suas obrigações com precisão, entendeu?


			Marie, acenando com a cabeça, acatava as ordens da patroa, prendendo uma lágrima na garganta...


			Prontamente tratou de banhar a criança, que choramingava reclamando de ter que acompanhar a mãe:


			– Não gosto de sair com a mamãe. Quero ficar com você. Quando saio com ela, demoro para voltar. Ela fica o tempo todo conversando com suas amigas, esquecendo-se de mim e só me repreendendo.


			– Você não pode dizer isso, querida. Sua mãe gosta muito de você. Ela vai comprar-lhe lindos vestidos, para que fique bonita em seu aniversário. Você vai receber aqui em sua casa muitas amiguinhas para brincar. Será muito divertido. Agora pare de reclamar e obedeça a sua mãe.


			Após o banho, Marie escolhe um lindo vestido verde para Beatriz e, em poucos minutos, já com os cabelos penteados e suavemente perfumada, leva-a à presença da mãe que a aguardava impaciente na sala.


			Beatriz, logo que se aproxima da mãe, a interpela:


			– Mamãe, Marie pode vir conosco?


			– Não – responde ela –, as criadas foram feitas para o trabalho, nada mais!


			A pequena, então, põe-se a chorar, negando-se a acompanhar a mãe.


			Marie sente mais uma vez o olhar colérico de Dorotie queimar-lhe a alma e baixa a cabeça em sinal de submissão.


			Quase arrastando a filha, Dorotie entra na carruagem, rumando para a cidade.


			Marie que se manteve ali, parada, com o coração amargurado por ver a pequena Beatriz chorando, ouve o soar cadenciado do sino da fazenda, findando o árduo trabalho daquele dia. No caminho em direção ao casebre, observa o retorno dos trabalhadores com certa melancolia. Parecia que as forças lhe faltavam.


			Lembrando-se do sonho que havia tido com a avó, procura novo ânimo e pegando algumas peças de vestuário, dirige-se ao riacho, próximo à casa da amiga Isabel. A boa senhora, ao vê-la passar, corre para abraçá-la e repete o convite para o jantar.


			Marie agradece dizendo que após lavar as roupas terá imenso prazer em acompanhá-la naquela refeição.


			Durante o jantar, Marie conta a sua amiga todos os acontecimentos de sua vida, fazendo-a chorar de compaixão. Encorajada pelas palavras de conforto da velha Isabel, a menina não hesita em relatar-lhe até mesmo o sonho estranho que tivera com a avó desencarnada.


			A bondosa Isabel a tudo ouvia extremamente atenta e, quando percebeu que o desabafo da menina estava encerrado, cercou-se dela com um abraço e serenamente procurou reanimá-la:


			– Minha filha, os desígnios de Deus são insondáveis e seguem o curso de acordo com nossas necessidades, por seu paternal amor. O acaso não existe; em todas as coisas há porquês que desconhecemos...


			Levantando-se da mesa, Isabel vai até o armário rústico e retira dele um livro que traz as marcas visíveis de mãos que por inúmeras vezes buscaram nele seu consolo e, aproximando-se da pequena Marie, sussurra, como em prece:


			– Filha, eis aqui um rico tesouro que vai ampará-la e guiar seus passos nesta vida. É um exemplar dos sagrados ensinamentos de Jesus.


			Marie, comovida, estica a mão para receber o presente com certa hesitação, pois percebera a humildade daquele lar e, certamente, a bondosa amiga estava-lhe cedendo o que também era seu único conforto.


			A sábia Isabel, percebendo o constrangimento de Marie, coloca o Evangelho entre suas mãos e continua:


			– As palavras do Divino Mestre têm sido meu consolo há anos, porém estou velha e cansada e a visão me falha. Aceite o presente, filha, pois tenho desta forma a ventura de poder ouvi-la ler as passagens de Cristo para mim.


			Marie, levantando-se, estreita a amiga num forte abraço de gratidão. Foram interrompidas por um estridente trotar de cavalos. Era a carruagem do senhor Dupret que o trazia de volta da cidade.


			Despedindo-se de Isabel já à porta da casa, Marie para, pois percebe que outra carruagem se aproxima da entrada da mansão e um calafrio percorre-lhe o corpo. Era Dorotie que chegava, e certamente com o mesmo humor com que saíra.


			Ao ser aberta a porta da carruagem, Marie ouve o choro convulsivo da pequena Beatriz, entrecortado pelos gritos repreensivos da mãe. Sente um impulso de correr e arrancar a criança daquela tempestiva situação, porém a prudente amiga Isabel segura-a pelo braço.


			As duas veem aliviadas o senhor Dupret sair apressadamente da mansão, alertado pelo choro da filha, e correr ao encontro de Dorotie, que praticamente arrastava Beatriz pela mão.


			Ao ser interpelada pelo marido, Dorotie, visivelmente irritada, desabafa:


			– Beatriz hoje passou dos limites. Não quis sequer experimentar os vestidos novos que lhe comprei para a festa de aniversário. Desde que saímos daqui chora irritantemente, porque não permiti que a criada nos acompanhasse. Precisa de sérias corrigendas, caso contrário, sua educação está perdida.


			Beatriz desvencilha-se das mãos da mãe e corre em direção à casa de Marie, chamando-a, aos gritos. Marie, que a tudo observava em silêncio, adianta-se e corre ao encontro da pequena, que a abraça soluçando. Esse gesto fez com que Dorotie se enfurecesse ainda mais e, dirigindo-se ao marido, com tom ameaçador, não mede palavras para humilhar a pobre serva mais uma vez:


			– Está vendo o que fez, trazendo essa infeliz para dentro de nossa casa? Beatriz já não nos respeita mais. Deveria inspecionar mais os ensinamentos que essa plebeia ministra a nossa filha.


			– Entremos – diz o fidalgo. – Não quero escândalos diante dos criados.


			Dorotie, vendo-se contrariada, dirige-se para a porta visivelmente descontrolada.


			Ao ver-se sozinha com a menina, Marie abraça-a e, com voz terna, aconselha-a a respeitar seus pais, pois, caso contrário, ficariam muito tristes com ela. Beatriz, ainda enxugando os olhos vermelhos, promete à babá que será uma boa menina. Marie sugere então que entre e peça desculpas à mãe. Despedem-se com um terno abraço.


			Dorotie e o senhor Dupret continuam uma calorosa discussão na sala, cujo teor é a má influência de Marie na educação da filha. O senhor Dupret procura reverter as acusações da esposa, citando exemplos de como Beatriz melhorou depois da chegada de Marie, o que parece enfurecer ainda mais a jovem senhora. São interrompidos pelo rumor dos passos de Beatriz que entra na sala correndo para o colo da mãe; beija-a no rosto e pede-lhe desculpas.


			A elevada atitude da filha, certamente orientada por Marie, emociona o senhor Dupret, porém está longe de atingir o duro coração de Dorotie, que fecha ainda mais o semblante, colocando a filha de volta ao chão, ordenando aos servos que servissem o jantar.


			O tempo foi passando, permeado por acontecimentos irrelevantes e rotineiros na propriedade dos Dupret, exceto pela construção acelerada do luxuoso salão de jogos, que recebia os retoques finais, pronto para ser inaugurado.


			O aniversário de Beatriz não pôde ser comemorado, pois a mãe do senhor Dupret falecera dias antes, alterando toda a rotina da família.


			O comportamento de Beatriz havia melhorado muito com os conselhos de Marie, havendo desta forma uma trégua nos ataques da patroa àquela serva.


			O pomar produzia satisfatoriamente. Os camponeses especializavam-se cada vez mais nas técnicas do cultivo da terra. Em consequência da dedicação de todos a colheita e a venda dos frutos renderam à fortuna dos Dupret um acréscimo de alguns milhares de francos.


			Em meados de novembro, realiza-se a inauguração do salão de jogos, com uma grande festa, elevando ainda mais o prestígio dos Dupret no alto escalão da sociedade.


			Aquele evento, sem dúvida, mudara a rotina na propriedade, pois além dos serviçais da casa, outros foram contratados para que todos os preparativos fossem bem encaminhados, afinal, em breve, as portas da casa se abririam para a alta sociedade de Metz.


			O dia nem bem amanhecera e já se podiam divisar ao longe as silhuetas das primeiras carruagens que, ao se aproximarem, delatavam pelo seu luxo a importância de seus ocupantes, cujas joias e vestimentas deslumbravam os olhares furtivos dos humildes servos, ocupados em recepcionar os visitantes com bebidas caríssimas e excepcionais iguarias.


			Todos se dirigiam ao luxuoso salão de jogos e, extasiados, pareciam antever o divertimento que o dia lhes reservava.


			Em meio ao vai e vem dos serviçais, vamos encontrar Marie também ocupada em atender aos pedidos dos convidados. Com uma bandeja suspensa, pedia passagem entre os grupos que conversavam animadamente vislumbrados com o requinte daquela construção, para servir mais vinho ou licor para este ou aquele convidado. Marie não pôde deixar de notar os lascivos olhares que lhe eram lançados por um homem alto, magro e com um bigode bem delineado que lhe dava às feições certo ar de conquistador inveterado. Chamava-se Maurice e era um velho conhecido do senhor Dupret, ou melhor, assíduo companheiro deste nas mesas de jogo. Marie procurava desviar-se dele, porém, percebendo a esquiva da bela serviçal resolve dar prosseguimento ao seu intento. Não tardou e uma das servas informa Marie que certo cavalheiro a chamava para que lhe enchesse a taça de vinho. Um calafrio percorreu o corpo da jovem, pois percebera que quem a chamava era o inconveniente senhor, que a um canto do salão sorria-lhe ironicamente, exibindo o copo vazio...


			Marie, tentando controlar o horror que tal presença lhe causara, dirige-se ao cavalheiro com os olhos ao chão. Ao aproximar-se, oferece-lhe cordialmente a bebida:


			– Monsieur, chamou-me? Posso ser-lhe útil?


			– E muito!– respondeu-lhe Maurice, ironicamente – Estou com a taça vazia e peço-lhe que me sirva.


			– O que prefere, monsieur, vinho ou licor?


			– Qualquer um, desde que tenha o toque de suas mãos, minha princesa.


			Marie luta para conter a avalanche de terror que se apodera de seu ingênuo coração. O interlocutor percebe o constrangimento da menina e admira ainda mais a beleza de seu rosto, ao qual o repentino rubor traz uma aparência mais adulta, escondendo momentaneamente os seus apenas dezesseis anos.


			Não acostumada a galanteios de qualquer natureza, com as mãos trêmulas, enche a taça do cavalheiro com vinho, procurando imediatamente livrar-se daquele incômodo. Maurice, percebendo que conseguira o seu intento de constranger a bela jovem e divertindo-se com a inusitada situação, segura Marie pelo braço, continuando a sua investida:


			– Ah! Não era vinho que eu queria e sim licor! O que faremos agora?


			Nesse momento, para alívio de Marie, aproxima-se dela a pequena Beatriz, que a tudo observando, responde ao inoportuno convidado:


			– Beba ou jogue fora. A escolha é sua!


			– Mas, de onde surgiu essa menina tão mal educada?


			– É a filha do monsieur Dupret, senhor!


			Maurice, contrariado em perceber que a pequena intrusa retardaria seus intentos, coçou o bigode, pigarreou, fingindo ignorar o ocorrido e, dirigindo-se novamente a Marie, imputa-lhe a culpa, afirmando:


			– O engano foi seu, princesa, eu não pedi vinho!


			– Mas também não pediu licor, monsieur – encoraja-se Marie, apertando a mão da pequena Beatriz.


			– É apenas uma criada e deveria servir melhor os convidados – sussurrou Maurice, esboçando um irônico sorriso. – Aconselho que beba esse vinho e torne a me servir.


			Marie mal sustentava a bandeja, de tanto que suas mãos tremiam, porém procurou manter a calma, pois o inusitado diálogo já começava a chamar a atenção dos convidados que estavam ao redor e ela temia que a senhora Dorotie percebesse o contratempo e se zangasse com ela.


			– Dê-me o cálice, monsieur, e eu trarei outro para servi-lhe o licor.


			Rapidamente, Marie retorna com outro cálice, servindo Maurice. Porém, o impertinente cavalheiro dá prosseguimento à inconveniente brincadeira:


			– Não lhe pedi licor, e sim vinho! Sou um convidado do anfitrião e você, princesa, não está me servindo a contento...


			Marie, não suportando mais as investidas de Maurice e se sentido humilhada, põe-se a chorar.


			Para evitar que a cena desagradável fosse notada pelos demais presentes, ele toma o licor, sem tirar os olhos maliciosos de Marie.


			O senhor Dupret, porém, percebe que algo ocorreu com Marie, pois a observava à distância e, já conhecedor da conduta do amigo, veio questioná-la:


			– Algum problema, Marie?


			– Nada, não senhor. Está tudo bem.


			Direcionando seu olhar severo para Maurice, o senhor Dupret volta a interrogar a serva:


			– Porém, o seu rosto diz o contrário. Algum convidado a está importunando?


			Maurice adianta-se, tentando desviar a atenção do anfitrião:


			– Criadas, são criadas...


			Neste momento Beatriz aproxima-se deles, e Marie, ao perceber que a pequena relataria a ocorrência ao pai, aperta a mão da menina, sinalizando para que se calasse.


			O senhor Dupret consulta o relógio e, ao passar os olhos pelo salão, percebe que a grande maioria de seus convidados já abusou demais do vinho e do licor e, antevendo que as inconveniências poderiam criar outras situações desconfortantes, volta-se a Marie e solicita:


			– Por favor, Marie, já estamos no final da tarde, em breve o ambiente só será compatível aos adultos. Vá para casa e leve Beatriz. Ela está exausta e precisa descansar.


			Marie, aliviada, toma Beatriz pela mão e sai, sob os olhares maliciosos de Maurice que, embora tenha procurado disfarçar seu interesse pela jovem, não desistira de seu intento.


			Marie, vendo-se livre daquele ambiente que tanto a sufocava e da presença vil daquele homem repugnante, senta-se com Beatriz no terraço da mansão, pois a porta estava trancada.


			A brisa da noite já se insinuava, balançando docemente as frondosas árvores do jardim e o perfume suave das flores vinha ao encontro das duas amigas, fazendo-as esquecer dos incidentes desagradáveis com Maurice.


			Beatriz tentou voltar ao assunto, questionando Marie, sobre o porquê de não ter contado ao seu pai a verdade sobre as inconveniências do convidado.


			– Marie, se você tivesse contado tudo ao papai, certamente ele expulsaria aquele senhor da festa.


			– Beatriz, minha menina, era só um homem que havia abusado demais da bebida. Eu não poderia estragar a festa de seu pai com lamentações.


			São interrompidas pelo barulho das folhas secas a estalarem no chão do jardim. Era Isabel que ao vê-las ao longe, encaminhando-se para a casa, resolve vir conversar um pouco, pois o estridente som das músicas e o alarido dos convidados não permitiam que fosse repousar.


			Isabel é recebida pelas duas com muita alegria e recepcionada com um forte abraço de Beatriz que, levantando-se da cadeira, corre ao seu encontro da senhora, gritando:


			– Vovó, vovó, que saudade! Que bom que veio!


			Isabel retribui-lhe o carinho sem tirar os olhos de Marie, que, embora não quisesse, deixava transparecer um traço de melancolia e angústia em seu semblante.


			Aproximando-se de Marie, Isabel pergunta:


			– O que houve, Marie? Sinto que esse semblante triste não se deve ao cansaço do dia. Alguém humilhou você? Foi a senhora Dorotie. Não foi?


			Marie, observando que Beatriz começava a cochilar acomodada na cadeira ao seu lado, com um gesto pede silêncio à amiga Isabel que se cala, esperando pacientemente que Beatriz adormecesse. A velha amiga se cala, porém um traço de preocupação dá-lhe ao rosto enrugado uma aparência séria, pois percebia, pela inquietação de Marie, que algo a incomodava.


			Ambas, em silêncio, pareciam perdidas em conjecturas, fazendo seus olhares passearem a esmo por entre o farfalhar das árvores, agora com suas copas resplendentes, como coroas majestosas emolduradas caprichosamente pela luz da lua. Um suspiro profundo de Marie veio-lhes tirar daquele sincronismo mágico.
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